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ROMBO DA AMERICANAS PODE 
PREJUDICAR TODO O PAÍS

Num momento em que o crédito 
já vem perdendo força por conta da 
alta dos juros e do endividamento 
das famílias, o rombo encontrado 
nas demonstrações financeiras da 
Americanas tende a tornar as con-
dições gerais de financiamento 
ainda piores, afetando toda a so-
ciedade e enfraquecendo dois dos 
motores da recuperação econômi-
ca, que é a oferta de crédito e o ní-
vel de emprego.

“A tendência é a de que este rom-
bo cause impacto nos resultados 
dos bancos que são credores da 
Americanas e de uma extensa rede 
de fornecedores da empresa, que 
também pode ficar ser receber. Es-
tas instituições financeiras, especial-
mente as privadas, por sua vez, atu-
arão de forma pró-cíclica, reduzindo 
a oferta de crédito e elevando as ta-
xas de juros, o que pode aprofundar 
as dificuldades da economia”, expli-
cou o economista Gustavo Cavar-
zan, do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Diesse).

Entre os credores da Americanas, 

As entidades de representação dos tra-
balhadores exigem melhorias nas nor-
mas de fiscalização e controle das de-
monstrações financeiras das empresas, 
para aumentar a transparência e evitar 
rombos como o da Americanas, e a regu-
lamentação do sistema financeiro, como 
forma de democratizar a concessão de 

estão alguns dos mais 
importantes e atuantes 
bancos do país, como o 
Deutsche Bank, o Bra-
desco, o Santander, 
o BTG Pactual, o Vo-
torantim, o Itaú, o 
Safra, o Banco do 
Brasil e a Caixa Eco-
nômica Federal.

A previsão é de um 
impacto de aproximada-
mente 20% a 30% nas próximas 
divulgações de resultados no caso 
dos bancos mais expostos, como 
BTG, Santander e Bradesco e de 
10%, nos casos de Itaú e Banco do 
Brasil. O Santander, por exemplo, 
já divulgou os resultados de 2022, 
com aumento no provisionamento 
para cobertura de dos débitos com 
liquidação duvidosa (PDD).

PLR e empregos ameaçados
Além de afetar a PLR das bancárias 

e dos bancários, com a queda nos 
resultados do sistema financeiro, 
estes eventos alertam também para 
outro risco: de que as instituições 

financeiras busquem recompor a 
lucratividade cortando despesas 
administrativas e de pessoal, o que 
pode significar mais fechamentos 
de agências bancárias e demissões.

PLR DOS BANCÁRIOS TAMBÉM PODE SER ATINGIDA

PROTEGER O EMPREGO E OS TRABALHADORES
crédito e de reduzir as taxas de juros.

Para a presidenta da Contraf-CUT, Ju-
vandia Moreira,  não é justo que a socie-
dade seja penalizada, não é justo que 
a sociedade seja penalizada, mais uma 
vez, com a perda de postos de trabalho 
e a socialização do prejuízo. “Precisamos 
criar mecanismos para proteger as em-

presas e os empregos que elas geram (e 
como consequência os trabalhadores) e 
responsabilizar quem obteve lucro com 
as possíveis irregularidades fiscais”, afir-
mou ao lembrar que os principais pro-
prietários do Grupo Americanas estão 
entre as pessoas mais ricas do país. 

Fonte: Contraf-CUT



O presidente Lula iniciou seu mandato em janeiro de 2023 
e logo se reuniu com representantes das centrais sindicais 
para formar um grupo de trabalho multiministerial, coordena-
do pela pasta do Trabalho, para o desenvolvimento de uma 
proposta para a retomada da valorização do Salário Mínimo 
e reafirmou sua promessa de correção da tabela do Imposto 
de Renda.

No encontro o presidente reforçou seu compromisso com 
a classe trabalhadora e de se empenhar na reconstrução do 
país, em um processo participativo com os sindicatos e traba-
lhadores, na busca pelo retorno de seus direitos. 

Os empréstimos oferecidos pela Caixa aos beneficiários 
do Auxílio Brasil estão definitivamente cancelados pelo 
banco, após a nova direção realizar estudos técnicos sobre 
o consignado. “A linha de crédito estava suspensa desde o 
dia 12 de janeiro para revisão”, afirmou o banco, principal 
operador do empréstimo, em nota publicada na sexta-fei-
ra (24/02).

Desde que foi instituído o consignado do Auxílio Brasil 
recebeu críticas de economistas que denunciaram o supe-
rendividamento das famílias. Para eles não havia sentido 
em oferecer crédito a juros altos para quem já precisava 
de auxílios do governo para sobreviver.

Quando foi lançado o programa as prestações do em-
préstimo não podiam exceder 40% do valor do benefício 

Os empréstimos do consignado do Auxílio Brasil so-
maram cerca de R$ 5 bilhões em outubro de 2022, 
mês das eleições presidenciais, de acordo com dados 
do Banco Central. A Caixa respondeu por R$ 4,3 bi-
lhões liberados entre o início da operação, em 11 de 
outubro, e o dia 21 do mesmo mês.

GOVERNO ELEITO INICIA GESTÃO COM 
DIÁLOGO COM TRABALHADORES

CAIXA PÕE FIM AOS EMPRÉSTIMOS DO 
CONSIGNADO DO AUXÍLIO BRASIL 

Categoria Bancária 
Em relação aos bancários, o presidente Lula fez mudanças 

significativas na presidência da Caixa e do Banco do Brasil. 
Assumiram as duas instituições financeiras duas funcionárias 
de carreira, com histórico de luta pelos direitos dos bancários: 
Rita Serrano foi empossada presidente da Caixa e Tarciana Me-
deiros agora é a presidente do BB, a primeira mulher a ocupar 
o posto nos 214 anos do Banco do Brasil.

Os dois bancos públicos passaram por inúmeros processos 
de desmonte, principalmente com vistas à privatização de 
suas operações mais rentáveis, o que acarreta na diminuição 
de postos de trabalho, sobrecarga dos bancários que ficam e 
prejuízo ao atendimento da população. Nos últimos anos tam-
bém foram utilizados pelo governo Bolsonaro para promover 
sua política liberal de diminuição do Estado e finalmente no 
período eleitoral com a finalidade de angariar votos ao então 
candidato à presidência. 

Rita Serrano e Tarciana Medeiros chegaram, portanto, com 
a tarefa de retomar o caráter público dos bancos e seus perfis 
de protagonistas no desenvolvimento do país com política de 
crédito a juros mais baixos, bem como na valorização e recom-
posição do quadro de funcionários e de agências, consequen-
temente, melhorando o atendimento à população.

de R$ 600. Em novembro, a CEF passou a liberar menos di-
nheiro nas concessões, limitando o comprometimento da 
renda a 20%. No entanto, há um leque de desvantagens 
e abusos no empréstimo. Um deles é a taxa extorsiva de 
juros, na margem de 79% ao ano, considerada por espe-
cialistas como ‘agiotagem’.

“Quem pegar mil reais de empréstimo ao longo de 12 
meses vai pagar R$ 1.700 se a taxa de juros ficar em torno 
de 70% ao ano, e esses R$ 700 de juros irão para o sistema 
financeiro, demonstrando que esse governo [Bolsonaro] 
não compreende para que serve um auxílio”, disse à época 
do lançamento, Fausto Augusto Junior, diretor-técnico do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese).

A medida do governo federal, antes das eleições, 
de conceder o empréstimo consignado aos benefi-
ciários do Auxílio Brasil, foi uma extensão das ações 
eleitoreiras de Jair Bolsonaro (PL), com o objetivo de 
atrair os votos dos mais pobres, o que não conseguiu. 

Fonte: CUT

LINHA DE CRÉDITO ELEITOREIRA
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A presidenta do Banco do Brasil, Tarciana Medeiros, in-
formou na quinta-feira (23) que a empresa terá um novo 
Código de Ética. A previsão é que o documento seja lan-
çado em março, após passar pelas aprovações do Conse-
lho Diretor (CD) e do Conselho de Administração.

A representante da Contraf-CUT na Comissão de Em-
presa dos Funcionários do Banco do Brasil (CEBB), Fer-
nanda Lopes, lembra que entre as conquistas obtidas 
pela categoria, durante a última Campanha Nacional 
dos Bancários, está a criação de uma cláusula na Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT) para o combate ao 
assédio sexual e moral. “O combate a essas violências 
foi um tema colocado pelos trabalhadores na mesa de 
negociação com os bancos, durante toda a campanha 
salarial”, completa Lopes.

Ao anunciar que está sendo desenhado um novo Có-
digo de Ética para o banco público, a presidenta do BB 
afirmou ainda que a sua gestão “não vai tolerar desres-
peito, discriminação ou assédio de qualquer natureza” 
e que haverá a valorização de “diálogo e escuta ativa”.

Fernanda Lopes avalia que as palavras de Tarciana, so-
bre a atualização do Código de Ética, apontam que a 

BANCO DO BRASIL ANUNCIA NOVO 
CÓDIGO DE ÉTICA, ‘COM AVANÇOS NOS 
CONCEITOS DE ASSÉDIO MORAL E SEXUAL’

nova administração do BB se mostra aberta às pautas 
dos trabalhadores. “O assédio, moral ou sexual, é uma 
prática que precisa ser coibida de todas as maneiras. 
Temos que destacar também que a cobrança de metas 
abusivas, nos últimos anos, contribuiu em muito para a 
escalada do assédio moral sobre os empregados do BB. 
Portanto, uma das formas de atacar esse tipo de violên-
cia é discutir a forma como as metas e as cobranças so-
bre elas são decididas pela empresa”, pontua Fernanda.

Fonte: Contraf-CUT

EMPREGADOS DA CAIXA CONTAM 
COM + DE 100 CURSOS GRATUITOS NA 

REDE DO CONHECIMENTO  

Os empregados da Caixa e seus dependentes con-
tam com diversos benefícios oferecidos pela Fenae 
(Federação Nacional das Associações do Pessoal da 
Caixa Econômica Federal), por meio da Rede do Co-
nhecimento, entre eles uma grande variedade de 

cursos, pílulas de conhecimento, infográficos e rede-
casts em diferentes áreas, além de cursos presenciais. 

Na maioria dos cursos, há aulas e módulos dispo-
níveis para todos. Porém, para dar continuidade e 
concluir os cursos é preciso estar associado a uma 
Apcef. Após efetuar a matrícula, esse público espe-
cífico poderá assistir a videoaulas, baixar materiais 
complementares e tirar dúvidas com professores e 
outros alunos. 

Com mais de 100 cursos oferecidos, alguns se des-
tacaram quanto à procura pelos empregados Caixa. 
Entre eles CPA 20, CPA 10, Inglês Básico, Master Mind, 
Mercado Financeiro para Iniciantes, Cozinha Bási-
ca, Planejamento Financeiro Pessoal, Inovação para 
Todos, Cozinha Avançada - Carnes, Fotografia com 
iPhone, Cozinha Básica, Empreendedorismo Contem-
porâneo e Caricatura em Aquarela, inclusive o prepa-
ratório para o concurso do Banco do Brasil. Acesse  
rededoconhecimento.fenae.org.br e confira!
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CNBB RETOMA CAMPANHA 
DE COMBATE À FOME APÓS 
BRASIL RETORNAR PARA O 

MAPA DA FOME DA ONU
Estamos diante de uma nova emergência nacional: depois de uma 

década cerca de 33,1 milhões de pessoas estão passando fome no 
Brasil; mais da metade da população brasileira (58,7%) está em in-
segurança alimentar em algum nível; e de 10 famílias apenas 4 pos-
suem acesso total à alimentação.

Esses e outros dados aparecem no “2ºInquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da Covid-19 no 
Brasil” realizado pela Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional (Rede PENSSAN). Atualmente 14 
milhões de brasileiros a mais passam fome em comparação com a 
última pesquisa realizada, em 2020. Esse é o pior cenário já registra-
do no século 21 no Brasil.

O desmonte das políticas públicas de combate à fome, implanta-
das em governos anteriores, aliado à condução desastrosa da pan-
demia de Covid-19 no país e às políticas econômicas voltadas para 
o mercado e não os trabalhadores incentivam as desigualdades so-
ciais e corroboram os dados citados.

Como a fome é muito grave e algo urgente se resolver, a CNBB 
trouxe o tema novamente para discussão durante a Campanha da 
Fraternidade 2023, com o tema “Fraternidade e Fome” e o lema bíbli-
co, extraído de Mateus 14, 16: “Dai-lhe vós mesmo de comer!”.  Um 
dos objetivos é propor aos fiéis um caminho de conversão para não 
ceder à cultura da indiferença frente ao sofrimento humano confor-
me pede o Papa Francisco.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023
2 de abril - Domingo de Ramos:

Coleta Nacional da Solidariedade

 Fraternidade e Fome

Dai-lhes
vós mesmos
de comer!”
(Mt 14,16)

Sindicalize-se!


